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1. Introdução

Consoante a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei No. 9394/96), a organização da educação compreende, entre outros itens, um processo de avaliação das instituições de educação superior e de seus cursos (incisos VIII e IX do artigo 9o, respectivamente). 

Para cumprir os ditames legais, o Ministério da Educação brasileiro (MEC) implantou e operacionalizou mecanismos de avaliação, com instrumentos que englobam variados aspectos e a capacitação de avaliadores. 

No cenário exposto, este artigo propõe o uso de sistemas especialistas paraconsistentes como uma ferramenta útil para avaliação de desempenho organizacional mais próxima da realidade das instituições de ensino superior. 

2. Avaliação de desempenho, valor agregado e planejamento estratégico

Chiavenato (1999), ao conceituar avaliação de desempenho, enfatiza que ela é uma responsabilidade gerencial que procura monitorar o trabalho de equipe e de cada um de seus membros, bem como os resultados alcançados, para compará-los aos resultados esperados. Preocupa-se com a deficiência e com a eficácia, com a qualidade e produtividade.

Porter (1990) sustenta que as estratégias competitivas genéricas são a liderança global em custos, a diferenciação e a focalização. Segundo esse autor, a cadeia de valores decorre da idéia de que a vantagem competitiva deriva de muitas atividades empresariais relacionadas ao produto. Nesse ínterim, a avaliação de dempenho é um meio pelo qual tenta-se atingir metas direcionadas aos funcionários e ao funcionamento das organizações. Com essa avaliação podem ser descobertos meios para estimular os funcionários a agregar valor à organização, elevar a qualidade dos trabalhos e rever se a missão, objetivos e metas iniciais continuam sendo os mesmos, no macroambiente do momento.

“A avaliação institucional é englobada também na análise interna através do desempenho institucional, buscando o incremento da qualidade.” (Bodini, 2000). O nível de excelência requerido à qualidade e produtividade dos profissionais das organizações deve ser elevado, para fazer face às exigências da globalização e de decorrente competitividade. Um sistema de avaliação efetivo, juntamente com outros programas de recursos humanos, pode constituir um subsídio importante na busca de valor agregado organizacional.

As instituições de ensino superior, assim como as demais empresas, necessitam de sistemas de avaliação contemplados em seus planejamentos estratégicos. No entanto, Bodini (2000) lembra que o planejamento estratégico em instituições de ensino superior “...só é útil se sair do papel, ou seja se for implementado, acompanhado, avaliado e reestruturado se necessário.” Pereira e Fonseca (2000) ressaltam que “Muitas universidades acreditam que o processo termina na elaboração do Plano Estratégico e pouca atenção é dada às demais etapas da administração estratégica – implantação e acompanhamento das estratégias – fazendo com que os recursos não sejam alocados como previsto e o resultado não atenda às expectativas.” 

Sink e Tuttle (1993) asseveram que a avaliação de desempenho não se constitui num processo simples, de fácil aplicação e resultados. Ao contrário, é complexo e, muitas vezes, desacreditado pelos participantes organizacionais.
3. Avaliação de instituições de ensino superior (IES) no Brasil 


No Brasil, a avaliação institucional (AI) e as avaliações das condições de ensino (ACE) competem ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) atualmente (antes eram executadas pela Secretaria de Educação Superior -SESu). Aos processos de avaliação do MEC são agregadas coletas sistemáticas e anuais de dados sobre as instituições de ensino superior (IES) e seus cursos (com o cadastro e o censo da educação superior). 

A partir de trabalhos com professores e representantes de instituições públicas e privadas, a Diretoria de Estatísticas e Avaliação da Educação Superior (DAES) do Inep elaborou uma proposta de harmonização dos instrumentos de avaliação. Essa proposta integra um estudo comparativo entre os instrumentos desenvolvidos e utilizados pelas diferentes comissões de especialistas da SESu nos últimos cinco anos. 

Planilhas sistematizadas pela DAES contêm variáveis de avaliação analisadas no estudo comparativo realizado, reorganizadas por sua proximidade e interdependência. Desde o primeiro semestre de 2001, grupos multidisciplinares reunem-se com grupos de especialistas de várias áreas de instituições de educação superior (públicas e privadas, universitárias e não universitárias) para discutir a avaliação. 

Das realizações citadas nasceram o “Manual Geral de Avaliação Institucional” e o “Manual Geral de Avaliação das Instituições de Ensino”. O objetivo desses documentos é atender as várias formas de organização institucional e as diversas áreas de conhecimento dos cursos de graduação superior, sendo matrizes de consulta.

Para viabilização de todo processo, o Inep disponibilizou o “Cadastro de Avaliadores” à comunidade acadêmica, pelo qual são escolhidos avaliadores ad hoc. Após jornadas de capacitação, os avaliadores passam a integrar equipes que procedem à verificação in loco de instituições e cursos.        

4. SISTEMAS DE AVALIAÇÃO DE IES EM SISTEMAS ESPECIALISTAS PARACONSISTENTES 

Na evolução do pensamento administrativo, a abordagem contingencial (considerada a última fase dessa evolução) toma a organização como um sistema aberto, que se relaciona com diversos sistemas internos e externos, onde o desempenho organizacional depende das condições ambientais e das técnicas administrativas utilizadas. 

Sistemas de avaliação com princípios da abordagem contingencial apropriam-se de variáveis analisadas em teorias com tendências tecnicistas e humanistas. Nesses sistemas pode-se encontrar uma preocupação em analisar as diversas variáveis envolvidas no processo, supostamente, não utilizando apenas um instrumento para realização do diagnóstico e análise do desempenho dos funcionários e da organização. Tal perspectiva enquadra-se na proposta deste artigo.


Bodini (2000) afirma que “O sistema de avaliação das universidades, ora em implantação, vem reduzir a margem de subjetividade das avaliações que eram feitas nos cursos de graduação, por especialistas. Será um dos pontos importantes para o recredenciamento da instituição junto ao MEC e servirá como orientação aos estudantes em relação a escolha da instituição que irá freqüentar.”. Apesar disso, é fato que, entre diferentes avaliadores, poderá haver informações/pareceres incertos e/ou contraditórios entre suas avaliações. É aí que os sistemas especialistas paraconsistentes podem ajudar...

Sistemas especialistas podem ser conceituados, em consonância com Widman (1995), Peper (1991) e Buchanan (1989), como programas de computador que trabalham com o conhecimento operacional de um especialista humano, dando suporte e/ou apoio à tomada de decisões. Esses sistemas utilizam lógica simbólica (ao invés de cálculos numéricos), incorporaram uma base de conhecimento explícita e têm capacidade para explicar suas conclusões. De acordo com Chaiben (2002), “Sua estrutura reflete a maneira como o especialista humano arranja e faz inferência sobre o seu conhecimento”, como mostrado a seguir. 

Figura 1

Sistema Especialista

· Base de conhecimento: contém o conhecimento especializado a ser utilizado nas decisões, o qual pode ser estruturado e codificado de diversas maneiras; 

· Base de dados padrão: contém a definição do vocabulário a ser usado, termos, frases, elementos de diagnóstico e tratamento, etc. Pode conter também dados de pacientes individuais. 

· Mecanismo de inferência: é um algoritmo, capaz de elaborar as conclusões a partir dos dados fornecidos pelo usuário do sistema, e do conhecimento armazenado em suas bases. 

· Interface do usuário: tem por objetivo realizar o diálogo entre o usuário e o sistema. Em muitos casos, é capaz de entender frases em linguagem natural. 

Fonte: WIDMAN, Lawrence E, MD, PhD (1995, 1996). Sistemas Especialistas em Medicina. In: Informática Médica – Revista de Informática para Médicos - Órgão Oficial do Núcleo de Informática Biomédica da Universidade Estadual de Campinas, volume 1, no. 5 –  Traduzido e adaptado por Renato M.E. Sabbatini - set/out 1998. Disponível em: http://www.epub.org.br/informaticamedica/n0105/widman.htm. Acesso em: ago/2002.    

Widman (1995) explica que “O mecanismo de inferência integra diversas funções. Ele é capaz de receber dados, tanto do usuário quanto das bases de dados e de conhecimento, estabelecer metas de decisão e elaborar conclusões baseadas em alguma forma de raciocínio automático. Existem três tipos de sistemas especialistas, quanto à maneira como a base de conhecimento é estruturada e, por conseguinte, como funciona o mecanismo de inferência” (sistemas de produção baseados em regras ou em quadros, sistemas baseados em modelos de causa-efeito e sistemas baseados em casos). 

Os sistemas especialistas paraconsistentes utilizam a lógica paraconsistente ao invés da lógica clássica. A lógica paraconsistente nasceu em 1963 (como "lógica para sistemas formais inconsistentes"), em um trabalho do professor doutor brasileiro Newton Carneiro Affonso da Costa. A expressão “paraconsistente” deve-se a F. Miró Quesada, que em 1976 lançou-a numa conferência ocorrida durante o III Simpósio Latino-Americano de Lógica Matemática -realizado na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Da Costa formulou uma hierarquia enumerável dos cálculos de descrições e um esboço de teorias paraconsistentes de conjuntos construídos sobre sua lógica. 

Desde que foi criada, a lógica paraconsistente vem crescendo e sofrendo aperfeiçoamentos. Em 1992, Jair Midoro Abe (também professor doutor brasileiro) defendeu tese de doutoramento apresentando a lógica paraconsistente anotada. Mais recentemente, Rebelo (2001) propôs o uso de sistemas especialistas paraconsistentes, utilizando a lógica paraconsistente anotada (bivalorada) de Abe, em tabelas de valoração e células paraconsistentes aplicadas ao CMM (Capability Maturity Model) -na avaliação de software. 

Enquanto na lógica clássica os fatos são categorizados apenas como falsos ou verdadeiros, na lógica paraconsistente os dados incertos e/ou contraditórios são também tratados (em graus de crença e descrença). A figura abaixo mostra um atual estágio de entendimento e aperfeiçoamento da lógica paraconsistente.

Figura 2

Pontos intermediários e extremos do Quadro Unitário do Plano Cartesiano (QUPC) 

nos eixos de crença (X) e descrença (Y)
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Figura 3: Pontos Intermediarios e extremos do QUPC




Fonte: REBELO, Jaime José Matos. Estudo de modelagem de sistemas especialistas utilizando a lógica paraconsistente anotada de dois valores. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Paulista – UNIP para obtenção do título de Mestre. São Paulo, 2001, p. 23.
5. Exemplo prático da utilização de sistemas especialistas paraconsistentes na avaliação de IES

Observando os estudos supra citados, e com base nos parâmetros de avaliação estabelecidos pelo MEC, é possível montar sistemas especialistas fundados em tabelas de valoração aos aspectos avaliados nas condições de ensino de um curso superior, por exemplo. No “Manual de Avaliação do Curso de Engenharia de Produção”, a avaliação das condições de ensino dos cursos de Engenharia de Produção está organizada como compilado na Tabela 1 do Anexo 1. 

Adaptando a Tabela 1 a um suposto sistema especialista paraconsistente, um especialista em cursos de Engenharia de Produção poderia gerar tabelas de valoração para serem verificadas numa avaliação do curso em questão. Nessas tabelas, o especialista humano definiria um conjunto de variáveis cruciais para os possíveis diagnósticos desejáveis (a serem identificados pelo sistema especialista paraconsistente). A descrição ou significado de cada linha das tabelas de valoração ficaria a cargo do especialista humano e seria inspirada em sua experiência empírica acerca da variável.

Na prática, para ilustrar uma situação, dos dados extraídos da Tabela 1, poder-se-ia ter a avaliação de determinada condição de ensino em um curso superior de Engenharia de Produção, com o seguinte formato hipotético:   

Tabela 2

Exemplo de tabela de valoração para avaliação do indicador “Acervo”,

 na categoria de análise “Biblioteca” -dimensão “Instalações”-,

em um curso superior de Engenharia de Produção 

	Valoração
	Variável
	Sub-variável

	0
	Atualizam poucos 
	Livros, dissertações e teses

	1
	Atualizam poucos 
	Periódicos, artigos e anais de congressos

	2
	Poucos acessos a Internet
	Poucas máquinas disponíveis e de baixa velocidade de conexão

	3
	Rede não compartilhada
	As máquinas não são conectadas em rede 

	4
	Rede compartilhada com poucas máquinas
	Há uma rede disponível, mas é pouca usada ou não tem conexão com outras redes

	5
	Várias máquinas de baixa velocidade de comunicação
	Há máquinas disponíveis, mas com baixa velocidade de comunicação

	6
	Vários títulos são atualizados 
	Não é permitido acesso direto dos alunos aos títulos

	7
	Vários títulos são atualizados 
	O acesso dos alunos ao titulo solicitado é permitido através de consulta ao índice 

	8
	Acesso de alunos ao acervo de títulos
	Há acesso ao acervo de volumes, publicações

	9
	Várias máquinas disponíveis com alta velocidade de comunicação
	Há máquinas disponíveis bem como acesso ao acervo geral da biblioteca

	10
	Permanente apoio à pesquisa e rede do acervo por bibliotecários
	Há inclusive levantamento de dados bibliotecários acerca do que é consultado


A Tabela 1 apresenta vários indicadores que poderíam inspirar tabelas de valoração semelhantes a Tabela 2, onde o especialista do MEC designaria os pesos à  “valoração” e as “variáveis” e “sub-variáveis”, enquanto os avaliadores do MEC e/ou das IES avaliariam cada indicador. 

O sistema especialista pode analisar várias inspeções de indicadores simultaneamente e tratar, de maneira adequada, resultados contraditórios e/ou indeterminados, além de sugerir decisões. Após a avaliação de todos os indicadores é possível estabelecer algum critério de avaliação final, gerar um algoritmo capaz de identificar pontos fracos que mereceriam maior atenção da direção da IES, e/ou, ainda, estabelecer outras comparações. 

É plausível construir uma tabela de valoração alinhada ao planejamento estratégico das IES, relevando uma política de investimentos compatível aos recursos financeiros, humanos e materiais (disponíveis e necessários) em cada momento (sem ferir a missão, as metas e objetivos finais das IES). No caso exemplificado, o sistema especialista paraconsistente seria um apoio à tomada de decisão, para definição de quais aspectos da organização deveríam receber investimentos e recursos para satisfazer as necessidades e interesses fulcrais das IES -sem relegar os itens considerados mais importantes e de maior peso para o MEC.

Pereira e Fonseca (2000) esclarecem que “O Acompanhamento Estratégico é o processo de monitoramento e avaliação das estratégias implantadas e de acompanhamento das transformações do ambiente. É a revisão crítica das metas e da eficácia organizacional.” Bodini (2000) complementa o raciocínio: “Como os objetivos de uma IES são muitos e existe a dificuldade de trabalhar com todos ao mesmo tempo -o que  também não é aconselhável- a IES deverá enfatizar alguns deles considerando os outros como limitações. Desta forma os objetivos podem variar de ano para ano, dependendo da forma como vão se suprindo dificuldades e necessidades.”

No sistema especialista paraconsistente sugerido, a avaliação de quais elementos são cruciais para investimento das IES pode ficar evidenciada, de acordo com a valoração que as IES dedicar a cada variável considerada. É interessante notar também que há possibilidade de incluir variáveis não definidas pelo MEC (como: áreas de pesquisa x tecnologia; áreas de ensino x necessidades do mercado e demanda; convênios/parcerias tecnológicos; atendimento a novos mercados -alunos especiais, órgãos governamentais, empresas, grupos minoritários- e abertura de novos programas para públicos específicos -como membros do terceiro setor ou área governamental, 3ª idade-), etc.

A informação advinda do sistema especialista paraconsistente poderá gerar vantagem estratégica no contexto dos objetivos traçados pelas IES usuárias, com uma base de dados mais sólida e estruturada (o que geralmente ainda não ocorre na prática atual). As informações comparadas pelo sistema apoiarão a tomada de decisões sobre expansão, manutenção, redução ou eliminação de investimentos e/ou recursos.

6. Conclusões e considerações finais 

A organização que contar com a ajuda de um sistema de avaliação de desempenho eficaz tem grande possibilidade de alcançar melhores resultados, diferenciando-se no mercado. Como destaca Bodini (2000) na análise de oportunidades, “Quando conhecemos os pontos fortes, fracos e mesmo neutros da instituição, sua estrutura organizacional e o ambiente em que ela está inserida, podemos definir oportunidades  de mercado e áreas de ação importantes nas quais poderá obter vantagens competitivas.” 


Kotler e Murphy  (1981) já diziam: “As instituições de ensino superior descobrirão que é mais fácil fortalecer os programas mais desenvolvidos, apesar do risco de exceder-se nesse desenvolvimento, ao invés de nivelar as forças existentes. Descobrir centros de excelência e pontos que dêem à universidade a diferenciação, e investir nestes, talvez seja uma opção inteligente ao invés de dispersar esforços em todos os campos. Pois ser o melhor em tudo é praticamente impossível.“

O sistema especialista aqui proposto, na avaliação de/em instituições de ensino superior (IES), poderia reduzir a margem de subjetividade das avaliações feitas por diferentes especialistas do MEC, incrementar as ferramentas de decisão no seio da administração de IES -sedimentando suas estratégias de crescimento e melhoria de qualidade- e propiciar um diferencial agregado aos produtos/serviços das IES.  
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SISTEMAS ESPECIALISTAS PARACONSISTENTES NA

AVALIAÇÃO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR

ANEXO 1

Tabela 1

    Informações consideradas pertinentes para avaliação das condições de ensino dos cursos de Engenharia de Produção

	DIMENSÕES
	CATEGORIAS
	INDICADORES
	PESO
	CONCEITO DO AVALIADOR

	
	DE ANÁLISE
	
	
	Muito fraco
	Fraco
	Regular
	Bom
	Muito bom

	
	
	Coordenação do curso
	
	
	
	
	
	

	
	Administração
	Organização acadêmico-administrativa
	
	
	
	
	
	

	Organização
	acadêmica
	Atenção aos discentes
	
	
	
	
	
	

	didático-
	
	Concepção do curso
	
	
	
	
	
	

	pedagógica
	Projeto de curso
	Currículo
	
	
	
	
	
	

	
	
	Sistema de avaliação
	
	
	
	
	
	

	
	Atividades
	Participação dos discentes nas atividades acadêmicas
	
	
	
	
	
	

	
	acadêmicas
	Estágio curricular supervisionado
	
	
	
	
	
	

	
	articuladas
	Trabalho de final de curso
	
	
	
	
	
	

	
	Formação
	Titulação
	
	
	
	
	
	

	
	acadêmica e
	Experiência profissional
	
	
	
	
	
	

	
	profissional
	Adequação da formação
	
	
	
	
	
	

	
	
	Regime de trabalho
	
	
	
	
	
	

	
	
	Plano de carreira
	
	
	
	
	
	

	Corpo docente
	Condições de
	Estímulos/incentivos profissionais
	
	
	
	
	
	

	
	trabalho
	Dedicação ao curso
	
	
	
	
	
	

	
	
	Relação alunos/docente
	
	
	
	
	
	

	
	
	Relação disciplinas/docente
	
	
	
	
	
	

	
	Atuação e
	Publicações
	
	
	
	
	
	

	
	desempenho
	Produções intelectuais, técnicas, pedagógicas, artísticas e culturais
	
	
	
	
	
	

	
	acadêmico e
	Atividades relacionadas ao ensino de graduação
	
	
	
	
	
	

	
	profissional
	Atuação nas atividades acadêmicas
	
	
	
	
	
	

	
	
	Espaço físico
	
	
	
	
	
	

	
	Instalações gerais
	Equipamentos
	
	
	
	
	
	

	
	
	Serviços
	
	
	
	
	
	

	Instalações
	
	Espaço físico
	
	
	
	
	
	

	
	Biblioteca
	Acervo
	
	
	
	
	
	

	
	
	Serviços
	
	
	
	
	
	

	
	Instalações e
	Laboratórios de apoio ao ensino de conteúdos básicos
	
	
	
	
	
	

	
	laboratórios
	Laboratórios de apoio ao ensino de conteúdos profissionalizantes gerais
	
	
	
	
	
	

	
	específicos
	Laboratórios de apoio ao ensino de conteúdos profissionalizantes específicos
	
	
	
	
	
	


Adaptação da Fonte: http://www.inep.gov.br/download/superior/2002/ condicoes_ensino/ACE-ENG_PROD.pdf  (disponibilizada pelo Ministério da Educação brasileiro em www.mec.gov.br)
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